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			Capítulo 1

			 

			– Wolf, vais ter de me desculpar. Pedi-te que viesses este fim de semana porque... Ah! Deve ser Angel! – exclamou, com satisfação, Stephen Foxwood, o amigo e anfitrião de Wolf, ao ouvir o ruído de uma porta no interior da casa. 

			Estavam sentados no terraço de uma mansão esplêndida naquela tarde quente de verão, a desfrutar de um bom copo de vinho antes do jantar.

			– Continuaremos a conversa mais tarde – disse Stephen, levantando-se da cadeira. – Vem conhecer a minha... Vem conhecer Angelica Harper – retificou, entrando na sala pelas portas de vidro que a separavam do terraço. 

			Wolf seguiu-o, intrigado. Os dois homens tinham-se tornado muito amigos nos últimos anos e ele pensara que a razão da sua presença, naquele sábado à noite, na mansão de Stephen, era para falarem do sucesso com que tinha concluído o negócio que tinham empreendido juntos no início da semana. Até então, Stephen não dera mostras de querer tratar de outro assunto. Também não dissera que Angel, a amante atual dele, poderia estar presente! 

			Stephen, como Wolf bem sabia, fora casado durante trinta anos com Grace, até à morte dela há um ano. Não fora um casamento especialmente feliz, mas também não fora o contrário. Não se conheciam relações de Stephen com outras mulheres, o que não significava necessariamente que não as tivesse tido. Com Grace morta, Stephen parecia sentir-se livre para apresentar publicamente a sua amante.

			No entanto, não o entusiasmava muito conhecê-la. Com olhar penetrante e inquisitivo, observou-o a atravessar a sala para dar dois beijos à mulher que acabava de entrar. Ele perito em esconder as suas reações, tinha uma longa experiência, tanto nos conselhos de administração, como nos quartos. Isso permitiu-lhe adotar uma expressão cordial, apesar da rejeição que sentia interiormente enquanto contemplava a mulher com quem Stephen, um homem habitualmente cínico, parecia estar tão encantado. 

			Chamava-se Angelica Harper. Devia ter vinte e muitos anos, menos trinta anos do que Stephen. E era a mulher mais bela que já vira. 

			Com trinta e seis anos, Wolf era um dos solteiros mais cobiçados da Europa. Ao longo da sua vida, conhecera, de forma íntima na maior parte dos casos, muitas mulheres bonitas. Mas Angelica Harper, com mais de um metro e setenta de altura, cabelo escuro até à cintura, os olhos cinzentos misteriosos, as pestanas compridas e a figura esbelta acentuada pelo vestido preto que usava, emanava uma sensualidade que não passava despercebida. 

			– Wolf, vem cumprimentar Angel – disse Stephen, com o braço direito apoiado orgulhosamente no ombro daquela mulher esplêndida. 

			– Angelica – corrigiu ela, secamente, estendendo a mão a Wolf. – Só Stephen me chama Angel – acrescentou, com aspereza. 

			Wolf apertou-lhe a mão, sentindo um ligeiro estremecimento ao tocar-lhe. 

			– Angelica – repetiu ele, com cautela, verdadeiramente perturbado pela presença sedutora de tão impressionante mulher. 

			A mansão de Stephen ficava a cinquenta quilómetros de Londres, na magnífica campina inglesa. Wolf tinha ido ali com o propósito de passar alguns dias tranquilos, depois da atividade intensa do negócio que acabava de fechar com Stephen. Tinham comprado alguns terrenos nos Recifes da Florida, planeando construir uma série de chalés de luxo com um campo de golfe. A operação era mais um dos investimentos que Wolf e Stephen tinham feito juntos, dois dos homens mais ricos da Europa. 

			Mas não esperara encontrar-se ali com a nova amante de Stephen, aquela mulher jovem espetacular. 

			Recordou que o seu amigo lhe dissera que tinha um motivo que ainda não lhe tinha revelado para o ter convidado naquele fim de semana. Não poderia ser outro senão apresentar-lhe aquela mulher, aquela mulher que só permitia ao amante que lhe chamasse Angel. Aquela mulher que tinha conseguido excitá-lo apenas com a presença dela.

			– Angel, apresento-te Wolf, o conde Gambrelli – disse Stephen. 

			O olhar azul-claro de Stephen sorria, cheio de cordialidade, enquanto fazia as apresentações. Apesar dos seus cinquenta e oito anos, continuava a ser um homem muito atraente. Mantinha o cabelo preto, apenas ligeiramente grisalho nas têmporas, e tinha um corpo esbelto e magro que se notava com o fato preto elegante que usava. 

			– Muito prazer, conde Gambrelli – disse Angelica, com uma leve reverência e os olhos mais abertos do que o normal, observando, surpreendida, que o conde não lhe largava a mão. 

			Tinha ouvido falar dele. Era um dom-joão italiano que estava sempre nas capas das revistas, tanto pelos seus feitos profissionais como pelos pessoais. Os últimos tinham-lhe valido o apelido de «O lobo», um nome que parecia ser à sua medida. 

			Bastava-lhe olhar para ele para compreender a razão da sua reputação. 

			Wolf Gambrelli era um dos homens mais atraentes que vira na sua vida! 

			O cabelo comprido, que lhe chegava aos ombros, de uma resplandecente cor de mel, distava muito do cabelo preto que ela esperaria num siciliano convencional. E o que dizer da sua tez morena, dos seus olhos castanhos insondáveis, das suas faces tão bem delineadas, do seu nariz romano sob o qual emergia uma boca sensual e carnuda, assim como um queixo poderoso, expoente de um homem seguro de si mesmo? Era alto e transbordava elegância com o seu smoking, o laço preto e a camisa de um branco imaculado, que não tapava a compleição esbelta e atlética da sua figura privilegiada: ombros largos, cintura estreita e pernas muito compridas. 

			Sim, Wolf Gambrelli era um homem tremendamente atraente. Mas, embora acabasse de o conhecer, já lhe parecia um homem muito seguro do seu poder. Emanava tal arrogância, que deixava claro que não hesitaria em fazer uso da sua capacidade de sedução ou do seu dinheiro para conseguir o que quisesse... ou quem quisesse. 

			– Por favor, chama-me Wolf – propôs-lhe ele, sem lhe dar importância. 

			Era uma indiferença que escondia o estado de excitação de Wolf, o seu desejo de lhe tirar imediatamente o vestido preto que usava e deitá-la no tapete, para a acariciar e a beijar até a ter derretida nos seus braços. 

			Mas era também muito consciente do caráter possessivo do seu amigo Stephen, que continuava a manter de forma protetora o braço no ombro dela, como se dissesse sem palavras que Angelica Harper era exclusivamente dele. 

			Porque é que aquela mulher jovem e bonita estava com um homem tão mais velho do que ela? Pelo dinheiro? Agora que Stephen tinha enviuvado, esperaria usar a sua juventude e a sua beleza para caçar um marido milionário? Certamente, Stephen parecia embevecido por ela ao ponto de cair nessa armadilha. 

			– Queres beber alguma coisa, Angel? – perguntou-lhe Stephen. 

			– Sim, obrigada – aceitou ela. – Wolf, vieste a Inglaterra só de visita ou pensas ficar connosco? – perguntou-lhe ela, educadamente, aproveitando que Stephen fora ao outro lado da sala para lhe servir vinho branco da mesma garrafa que eles tinham estado a beber. 

			– Ainda não decidi – respondeu de forma mecânica, sem pensar, absorto com os seus lábios carnudos. 

			– Aqui tens – disse Stephen, com um sorriso jovial dirigido tanto a Wolf como a Angelica, aproximando-se com um copo de vinho, que deixou na mão de Angelica antes de voltar a apoiar o braço no seu ombro. – Estás especialmente encantadora esta noite, Angel – disse-lhe ele, com um olhar quente de admiração nos olhos azuis. – Não achas, Wolf? – perguntou-lhe, com orgulho. 

			Wolf viu imediatamente o rubor delicado que a pergunta do seu amigo fizera aflorar às faces de Angelica. Aquela mulher era, sem dúvida, uma beldade. 

			– Está belíssima – admitiu ele, sem exteriorizar a excitação que sentia. 

			O que se passava com ele? Já vira e conhecera dúzias de mulheres bonitas. Loiras, morenas, ruivas... O que tinha de particular aquela mulher para lhe suscitar aquele desejo de a afastar do braço de Stephen e pô-la ao ombro para a levar dali? 

			Angelica dirigiu um olhar interrogante a Stephen. Conhecia-o muito bem e notara algo estranho no tom com que tinha formulado a pergunta, enquanto pensava que a presença de Wolf Gambrelli ali naquele fim de semana devia obedecer a algum propósito que só Stephen conhecia. Depois de ter convivido todos os fins de semana durante seis meses com Stephen, sabia que raramente dizia ou fazia algo sem ter pensado bem. 

			Notava o olhar intenso e escuro de Wolf Gambrelli com uma certa inquietação. Durante a sua apresentação, tinha-se sentido como se a tivesse despido com o olhar, algo que a fizera sentir-se incomodada e excitada ao mesmo tempo. 

			Aquilo era ridículo! 

			Wolf Gambrelli era um playboy siciliano com tamanha reputação, que não havia mês que passasse sem que alguma revista cor-de-rosa lhe dedicasse algumas páginas. Aquele homem mudava de mulher com a mesma frequência com que mudava os lençóis de seda que tinha fama de ter na cama! 

			Era exatamente o tipo de homem pelo qual nunca se sentira atraída. 

			– Acho que está na hora de irmos jantar – disse ela, mais tranquila ao ver Holmes, o mordomo de Stephen, à porta. 

			Habituada ao lar humilde onde tinha vivido com os seus pais e as suas duas irmãs mais novas, e depois no apartamento arrendado que tinha partilhado com três colegas da universidade, às vezes, considerava o estilo de vida opulento de Stephen um pouco avassalador. Em mais de uma ocasião, teria preferido cozinhar qualquer coisa para os dois e comer tranquilamente à mesa da cozinha. Mas isso fora algo que Stephen lhe tinha proibido categoricamente. A cozinha, assim como o resto das divisões de serviço, estavam completamente fora dos seus limites, tanto na casa de Londres, como na mansão onde agora se encontravam.

			– Wolf, importas-te de acompanhar Angel à mesa? – propôs-lhe Stephen, enquanto tirava o braço dos ombros dela. – Não posso monopolizá-la a noite toda. 

			– Com todo o prazer – disse o conde siciliano, dirigindo-se atentamente para o lado de Angelica e oferecendo-lhe o braço. 

			Ela dirigiu um novo olhar inquisitivo a Stephen antes de pôr a sua mão, com muita suavidade, no braço de Wolf Gambrelli, sentindo uma dureza extraordinária sob os dedos. 

			Onde arranjaria tempo, entre os conselhos de administração e os devaneios no quarto, para moldar o seu corpo de uma forma tão perfeita? 

			Afastou a mão do braço dele o mais depressa que pôde assim que chegaram à sala de jantar, embora a sua tranquilidade durasse pouco, pois ele pôs-se atrás dela para a ajudar a sentar-se. O cabelo loiro sedoso de Wolf acariciou os seus ombros nus ao inclinar-se para lhe empurrar a cadeira e o perfume sugestivo invadiu os seus sentidos ao mesmo tempo que lhe sentia o fôlego quente perigosamente perto do lóbulo da sua orelha. 

			– Já é hora de começarmos a divertir-nos, Angel – disse Stephen, assim que os três estavam sentados à mesa redonda, com Angelica entre os dois homens. 

			Angelica franziu levemente o sobrolho. Naqueles seis meses, tinham passado a maior parte do tempo a conversar e a conhecer-se melhor. Era a primeira vez que não jantavam sozinhos. 

			– Acho que já é hora de te mostrar em público em vez de te manter escondida só para mim – prosseguiu Stephen, com jovialidade. – Não achas, Wolf?

			Angelica dirigiu um olhar escrutinador a Wolf Gambrelli enquanto ele demorava o seu tempo a encontrar a resposta adequada, mas a sua expressão era tão indecifrável como a sua própria. 

			– Não tenho a certeza de que gostasse de a partilhar com outros se fosse minha – respondeu Wolf, finalmente. 

			Seria aquela a razão da atração inexplicável que sentia por ela? Seria o facto de Angelica Harper não ser dele, mas de Stephen, que a tornava mais desejável aos seus olhos? 

			Não, não podia ser. Ele tinha o princípio de não se meter num casamento, considerando terreno proibido qualquer mulher casada ou comprometida. As revistas e os jornais consideravam-no um playboy internacional, mas isso não queria dizer que não tivesse um código ético pelo qual se regesse. 

			Mas, olhando para Angelica Harper, mergulhando na profundidade misteriosa dos seus olhos cinzentos, observando a pele nua dos seus ombros e a firme turgidez dos seus seios sob o tecido suave do seu vestido, sentia que não lhe custaria nada deixar de lado todos os escrúpulos morais. 

			– Muito bem! Gosto de sinceridade! – exclamou Stephen, sorrindo. 

			A sinceridade não tinha nada a ver. Conhecia-se muito bem e sentia-se verdadeiramente desconcertado com a beleza de Angelica Harper. Ainda que não soubesse nada dela, exceto que era a mulher mais sensual que já conhecera. 

			– Stephen, para de brincar com o conde Gambrelli – disse-lhe Angelica, com um olhar inocente e um ligeiro pestanejar que parecia indicar que mais tarde ajustariam contas. – Espero que gostes de salmão fumado, Wolf – disse-lhe, muito educadamente, embora o olhar dele, escuro e quente como chocolate líquido, não mostrasse nenhuma amabilidade quando se cravou com avidez nos lábios ligeiramente entreabertos dela. 

			Angelica ficou sem ar, mexeu instintivamente a língua para humedecer os lábios enquanto ele continuava a olhá-la com aquela intensidade, seguindo com os olhos escuros cada movimento da sua língua. 

			– Mais vinho, Wolf? – perguntou Stephen, quebrando a tensão do momento, enquanto Angelica desviava o olhar para Holmes, que esperava que o convidado terminasse de beber para lhe encher novamente o copo com o vinho branco que acompanhava o primeiro prato. 

			Respirou aliviada ao ver que Wolf Gambrelli desviava lentamente o olhar dela e assentia com a cabeça ao mordomo. Podia ainda ver um leve movimento nervoso no seu queixo e na proeminência das suas maçãs do rosto. O seu olhar perdeu parte da intensidade anterior quando levantou o copo e o bebeu de um gole. 

			Wolf dava-se conta, para seu pesar, de que estava a reagir à beleza sensual de Angelica Harper como um homem privado de água num deserto. O seu amigo devia estar a sentir o mesmo. Estava totalmente embevecido. 

			– Angelica é um nome... pouco comum – disse Wolf. 

			Ela assentiu com a cabeça. 

			– A minha mãe sempre adorou plantas, ervas e flores. Tenho duas irmãs gémeas em casa, Saffron e Rosemary – disse ela. 

			O som gutural da sua gargalhada chegou a Wolf como uma carícia, provocando-lhe um arrepio na nuca e um calor excitante pelas veias. 

			– Sem dúvida, a tua mãe era uma mulher sábia e com perspetiva – comentou Stephen. – Angel é um nome que te assenta como uma luva, meu amor – disse-lhe, afetuosamente, pondo a sua mão sobre as dela. 

			– Não és imparcial – disse-lhe Angelica, carinhosamente. 

			Wolf não tinha a certeza de ser capaz de aguentar toda a tarde, e menos ainda a noite, daquela maneira. Com Stephen embevecido com a sua exótica e bela Angel, e a babar como um bebé... ou como um idoso. 

			Angelica Harper, sentindo novamente o olhar de Wolf, tentou fazer conversa. 

			– De que parte da Itália és, Wolf? – perguntou-lhe, muito amavelmente. 

			A conversa foi banal; falaram dos sítios do mundo que tinham visitado. 

			Foi assim que descobriu alguns pormenores da vida de Angelica Harper. Conhecera Stephen há um ano. Antes disso, a sua vida parecia ter decorrido em Kent, no seio de uma família humilde. Depois de três anos na universidade, onde se tinha licenciado em Ciências Políticas, mudara-se para Londres para trabalhar como assistente de um membro do Parlamento. Trabalho que devia ter feito com muita paixão, a julgar pela veemência com que relatava os factos. 

			O estranho era que todos aqueles dados não encaixavam no papel de caçadora de fortunas que Wolf lhe atribuíra. 

			– Deves sentir a falta de tudo isso, não é? – perguntou-lhe Wolf, dando mostras de grande interesse, recostando-se na cadeira, enquanto os três desfrutavam de uma chávena de café depois do jantar. 

			– Porque deveria sentir a falta? – perguntou-lhe ela, com olhar receoso. 

			Angelica tinha sentido o olhar de Wolf em mais de uma ocasião durante o jantar e tinha decidido ignorá-lo. Embora fosse quase impossível ignorar um homem tão sensual como ele. 

			– Não sei, deixar Londres, o trabalho... – respondeu ele, encolhendo os ombros. 

			– Não deixei Londres, nem renunciei ao meu trabalho. Porque deveria? – Angelica olhou para Wolf, com ar inquisitivo, completamente desconcertada pelo que supunha que ele tivesse imaginado a respeito dela. 

			– Eu gostaria de poder ter Angel o tempo todo comigo, mas ela prefere ser uma mulher independente – disse Stephen ao amigo, dirigindo um sorriso de orgulho a Angelica. – Apesar de todos os meus rogos para que me permita cuidar dela e mimá-la, ela recusa-se a deixar o seu trabalho e o seu apartamento. 

			– É óbvio! – exclamou ela. – Eu gosto de ter o meu próprio apartamento e o meu trabalho. Além disso, morreria de tédio se tivesse de passar o dia todo em casa sem fazer nada. 

			– Vê só, Wolf – disse Stephen, sorrindo. – Angel é um achado raro, uma mulher tão independente como bonita. 

			Um verdadeiro achado. A teoria de que Angelica Harper estava com Stephen para viver às custas dele em troca de partilhar a sua cama estava totalmente errada. 

			O que aumentava o ar de mistério que a envolvia. 

			Por seu lado, Angelica considerava extremamente ofensiva a hipótese de Wolf Gambrelli a respeito de que ela tivesse renunciado à sua independência depois de conhecer Stephen. 

			E por uma simples razão. Depois de viver com as suas duas irmãs e partilhar um apartamento com três colegas da universidade, era-lhe gratificante poder ter finalmente um espaço só para ela. E gostava demasiado do seu trabalho para pensar em deixá-lo. 

			O facto de passar alguns fins de semana com Stephen não queria dizer que estivesse disposta a viver às custas dele. 

			– Esta noite, foste uma anfitriã encantadora. Obrigado – disse Stephen, com um sorriso quente que teve a virtude de dissipar as asperezas suscitadas pelas palavras anteriores de Wolf Gambrelli. 

			– Não tem importância – respondeu ela, com outro sorriso, já tranquila ao ver que a noite chegava ao fim. – Acho que vou deitar-me... Se não te importares... 

			– Absolutamente, querida – afirmou Stephen. – O que poderia fazer eu a esta hora da noite? 

			– Estás...? – perguntou-lhe Angelica, preocupada, sem se atrever a terminar a pergunta. 

			– Estou bem, Angel. Só um pouco cansado, só isso – disse Stephen, tirando importância ao assunto. – Espero que não te incomode que nos retiremos tão cedo, hã, Wolf? – acrescentou. 

			Wolf tinha os cotovelos apoiados na mesa e os dedos entrelaçados atrás do pescoço enquanto escutava a conversa deles. Era absolutamente ridículo da sua parte fazer qualquer objeção ao facto de Stephen e Angelica desejarem estar sozinhos. 

			Embora as imagens tão vivas que vinham à sua mente parecessem garantir-lhe que passaria a noite em branco. 

			– Já não sou tão jovem como pensava – disse Stephen, com ironia. 

			– Nenhum de nós é! – exclamou Wolf, convencido de que partilhar a cama com a bela e sensual Angelica poderia ser tudo menos um descanso. 

			– Boa noite, Wolf – murmurou Angelica, levantando-se da mesa. – Dorme bem. 

			Olhou para ela com receio, procurando no seu rosto algum sinal de brincadeira, alguma indicação de que era consciente de que não pregaria olho toda a noite, com a imagem dela às voltas na sua mente, das pernas sedosas e compridas enroladas à volta do corpo de outro homem quando a levasse ao êxtase. 

			Mas aqueles olhos cinzentos enigmáticos não revelavam nenhum dos seus pensamentos. 

			– É óbvio – replicou ele, secamente. – Tive muito gosto em conhecer-te, Angelica – acrescentou. 

			Ela continuou a olhá-lo durante alguns segundos. Em seguida, inclinou ligeiramente a cabeça em jeito de despedida. 

			– Igualmente. Vamos, Stephen? 

			– Vou já – prometeu-lhe ele, calidamente. 

			O olhar de Wolf cravou-se descaradamente em Angelica enquanto ela saía da sala, contemplando a forma como o seu cabelo preto comprido balançava pelas costas. 

			– O que te parece? Encantadora, não é? – perguntou Stephen. 

			Wolf olhou para o seu amigo assim que Angelica fechou a porta atrás dela, levando consigo boa parte do calor da sala. Mudou imediatamente a expressão do seu rosto ao advertir a curiosidade nos olhos de Stephen. 

			– Como já te disse, Stephen, Angelica é muita bonita – respondeu, com uma certa brutalidade. – Onde raios a encontraste? 

			– Eu não a encontrei. Foi ela que me encontrou – respondeu, com tristeza. – Foi o meu dia de sorte – acrescentou. 

			– Certamente – reconheceu Wolf, não muito convencido. 

			– É melhor que suba. Se não, Angel começará a preocupar-se – disse-lhe Stephen. – Falamos amanhã, Wolf. 

			Wolf arqueou os sobrolhos. 

			– E o que me disseste antes? A razão pela qual me pediste que viesse este fim de semana? 

			– Pois... – respondeu Stephen, bocejando. – Lamento ter de o deixar assim, mas eu... – acrescentou, abanando a cabeça. – Falamos amanhã. 

			Wolf estava demasiado inquieto para se incomodar sequer em despir-se quando chegou ao seu quarto minutos depois e menos ainda para se meter na cama. Portanto, decidiu ir para a biblioteca, para se servir de um copo de brande. Poderia inclusive embebedar-se um pouco. Qualquer coisa para tentar apagar do seu pensamento aquelas imagens de Angelica Harper na cama de Stephen. 

			Mas, ao sair do seu quarto, viu Angelica a sair de um quarto ao fundo do corredor. 

			Seria o quarto de Stephen? 

			Se fosse, ela não estivera muito tempo com o amante, já que tinha subido com o seu amigo apenas há dez minutos. 

			Mas a sua curiosidade obteve uma resposta imediata quando Angelica, com um robe de seda cinzenta, que mostrava as curvas do corpo impressionante, parou à porta do quarto ao lado do qual acabava de sair e bateu suavemente. 

			Stephen abriu a porta quase instantaneamente, Angelica entrou no quarto e Stephen fechou a porta atrás dela. 

			Wolf, que estivera a conter a respiração, suspirou, apoiando as costas na parede, atormentado pelo pensamento do que estaria a acontecer no quarto de Stephen. Pela imagem de Angelica nos braços de outro homem. 
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